
1Vitrine Prod. Acad., Curitiba, 2022.

PERCEPÇÃO DE RISCO À COVID-19 EM 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE

 
Emilli dos Santos 1

Jandaiana Maceno Buck Albino 1

Jonvitor Mamedes 2

Sheila Kauana Kowaliski Demenjon 1

Patricia Merly Martinelli 3

1. Acadêmica da Graduação em Fisioterapia do Centro Universitário UniDom-
Bosco, Curitiba, Paraná, Brazil. 
2. Acadêmico da Graduação em Fisioterapia do Centro Universitário UniDom-
Bosco, Curitiba, Paraná, Brazil.
3. Profa. Dra. Patricia Merly Martinelli da Graduação em Fisioterapia do Centro 
Universitário UniDomBosco. Pesquisadora do Laboratório de Delineamento de 
Estudos e Escrita Científica, Centro Universitário Saúde ABC, Santo André, São 
Paulo, Brazil.

 

RESUMO
Introdução: A pandemia COVID-19 modificou questões do cotidiano e principalmente a rotina 
laboral de profissionais na área da saúde e o seu comportamento durante este período à exposição 
ao vírus em suas atividades diárias. Objetivo: Verificar a percepção de risco que os profissionais da 
área da saúde ao vírus SARS-CoV-2 durante a pandemia. Métodos: Revisão integrativa do tipo 
sistemática por meio de artigos publicados na base eletrônicade dados Medical LiteratureAnalysi-
sandRetrieval System Online (Medline), por meio do buscador Pubmed, sem restrição de data de 
publicação, limitados à ensaios clínicos, estudos observacionais, publicados na língua inglesa, com 
temas que se relacionem à percepção e exposição ao risco à COVID-19 em profissionais da saúde. 
Resultados: Após a sistematização, foram incluídos 6 artigos, tal quais possuem fatores determinan-
tes para mensurar a percepção de risco à exposição ao vírus entre os profissionais da saúde. Conclu-
são: A percepção de risco ao vírus SARS-CoV-2 durante a pandemia variou de acordo com a área 
de atuação do profissional da saúde e a quantidade de informação que se tinha sobre o problema.
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INTRODUÇÃO
A O novo coronavírus (SARS-CoV-2), o vírus causador da doença de coronaví-
rus 2019 (COVID-19), foi identificado após o relato de um conjunto de casos de 
pneumonia viral (atípica) na cidade de Wuhan, na China. O surto da COVID-19 
modificou algumas questões do cotidiano, principalmente a rotina laboral de pro-
fissionais na área da saúde e o seu comportamento durante este período à exposição 
ao vírus em suas atividades diárias (ENABULLE et al., 2021b).

Desde o início do atual surto originado pelo SARS-CoV-2, houve uma grande pre-
ocupação diante de uma doença que se espalhou rapidamente em várias regiões do 
mundo, com diferentes impactos (FREITAS et al., 2020). A pandemia da CO-
VID-19 pelo (SARS-CoV-2) tem se apresentado como um dos maiores desafios 
sanitários em escala global deste século (BRITO et al., 2020). Esta doença se apre-
sentou inicialmente como uma nova infecção, sendo idiopática, transmitida essen-
cialmente por via respiratória, com alta taxa de mortalidade e tendo uma propaga-
ção à nível mundial. Características que geralmente aumentam o risco percebido e 
o sofrimento mental associado a doença (GRIEP et al., 2022).

A COVID-19 causou um fardo aos profissionais de saúde (PS) e às economias em 
todo o mundo. Os PS são considerados um grupo particularmente de alto risco no 
curso de qualquer epidemia infecciosa enfrenta considerável estresse mental e físico 
por atenderem pacientes com COVID-19 e correndo maior risco percebido de ad-
quirir e transmitir esse vírus (NEUMANN et al., 2022). A percepção de risco é uma 
avaliação subjetiva que as pessoas fazem à cerca de características e severidade de 
algo incerto tal como o coronavírus, sendo afetada pela não familiaridade e sensação 
de descontrole em relação ao perigo envolvido (GRIEP et al., 2022). É considera-
do um fator necessário em modelos teóricos que buscam explicar comportamentos 
preventivos em relação à uma ameaça (OLIVEIRA; LUCAS; IQUIAPAZA, 2020; 
RÊGO et al.,2020).

A eficácia do controle de surtos dependerá principalmente da resposta comporta-
mental da sociedade e do nível de adesão às medidas de precaução recomendadas. 
A má compreensão e percepção de risco da doença entre os PS podem resultar 
em atraso no reconhecimento e tratamento, resultando na rápida disseminação da 
infecção (GIRMA et al., 2020). Para Massarani et al. (2021, p. 3266) quanto a 
percepção dos indivíduos em relação aos riscos envolvidos. “Apresenta variações em 
diferentes grupos por ser socialmente construída, determinada por fatores socioeco-
nômicos, políticos e culturais e afetada pelos efeitos da comunicação e informação 
sobre riscos com seus diferentes enquadramentos”.
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Os profissionais de saúde, principalmente aqueles que seu trabalho exige contato 
direto com os pacientes contaminados, correm risco eminente de contaminação 
(CDC, 2019; WHO, 2020). Condições inadequadas de trabalho, desinformação 
ou baixa percepção de risco podem refletir nos milhares de profissionais contami-
nados e mortos pela pandemia (BHAGAVATHULA et al., 2020). Dessa forma, o 
presente estudo tem como objetivo geral descreverà percepção de risco ao SARS-
-CoV-2 por profissionais de saúde durante a pandemia do COVID 19.

 

MATERIAIS E MÉTODOS.
O delineamento do estudo consiste em uma revisão integrativa do tipo sistemati-
zada por meio de artigos publicados na base eletrônica de dados Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (Medline), por meio do buscador Pubmed, 
sem restrição de data de publicação, limitados à ensaios clínicos, estudos observa-
cionais, publicados na língua inglesa, com temas que se relacionem à percepção e 
exposição ao risco à COVID-19 em profissionais da saúde.

Foram excluídos artigos não disponibilizados na íntegra, tópicos não relacionados, 
estudos realizados em animais, revisão de literatura, estudo de caso, meta-análise, 
carta ao leitor e estudo-piloto. Para a busca nas bases de dados foram utilizadas as 
combinações dos seguintes descritores na língua inglesa: ”Perception” AND “Risk” 
AND “COVID-19” AND “Helth Personnel” devidamente selecionados no MeSH 
Data base. 

O número total de artigos encontrados na base de dados Medical Literature Analy-
sis and Retrieval System Online (Medline), por meio do buscador manual Pubmed 
foi de 180 artigos. Desses, 102 foram excluídos da triagem logo na seleção por 
título por falta de relação com o tema. 6 artigos foram excluídos devido a temática 
apresentada no resumo não ser condizente com a revisão proposta neste estudo.58 
artigos foram excluídos após leitura completa onde identificamos que os conteúdos 
dos artigos não abrangem o tema proposto. Remanescendo ao final dessa seleção o 
total de 6 artigos, conforme expresso na figura 1.
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Figura 1. Fluxograma representando estratégia de seleção.

Fonte: os autores.

RESULTADOS.
Após as pesquisas, na etapa final, foram selecionados 72 artigos científicos disponí-
veis nas plataformas por meio dos descritores utilizados. Mediante a leitura na inte-
gra, 6 artigos contemplaram os objetivos da presente revisão. Os artigos científicos 
selecionados estão descritos na tabela que segue abaixo (Tabela 1).
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Tabela 1. Resultados dos artigos selecionados que abordavam a percepção de risco à 
COVID-19 em profissionais da saúde.
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DISCUSSÃO.
A tabela 1 apresenta os resumos dos artigos que foram inclusos na presente revisão. 
Estão destacadas as informações sobre o autor, ano de publicação, número da amos-
tra, objetivo geral, métodos e resultados a respeito da percepção de risco dos profis-
sionais de saúde (GIRMA et al., 2020; ABOLFOTOUH et al., 2020; NEUMANN 
et al., 2021; ABDULLE et al., 2022; ENABULLE et al., (2021a); ENABULLE et 
al. (2021b).

Nos estudos elegíveis a maioria da amostra teve idade entre 31 a 45 anos, do sexo 
feminino, com maior percepção de risco entre enfermeiros, médicos, enfermeiros 
e técnicos em laboratório com contato direto com o paciente infectado, tempo de 
trabalho inferior ou igual a 10 anos.

Na pesquisa realizada por Neumann et al. (2021) é relatado com base em um artigo 
anteriomente publicado, que as mulheres tinham um risco autopercebido maior do 
que os homens, sendo essa informação compativel com o estudo realizado por Ena-
bulle et al. (2021a) entretanto, no decurso da pesquisa de Neumann et al. (2021), o 
resultado da arguiçãomostrouque a diferença de percepção de risco entre homens e 
mulheres não foi significativa.

As bases mostram que os profissionais de saúde que estiveram em contato direto 
com os pacientes apresentaram um nível maior de preocupação do que aqueles que 
não estiveram em contato direto (ABOLFOTOUH et al., 2020). Estes profissionais 
demonstraram uma maior percepção de risco de contrair o vírus da COVID-19, 
esse fato pode estar relacionado com o cotidiano do trabalho que exige contato di-
reto com paciente (ABDULLE et al., 2022). 

Girma et al. (2020) e Enabulle et al., (2021a) discorrem o fato dos profissionais de 
saúde correrem um alto rico de contrair infecções durante pandemias, geralmente 
em seus locais de trabalho, no exercício de suas funções, associado ao fornecimento 
inadequado de EPI’s, conhecimentos e treinamentos insuficientes sobre medidas de 
prevenção e controle, escassez de profissionais de saúde, entre outros.

É fundamental que as instalações de saúde e seus os profissionais estejam prepara-
dos para lidar com qualquer doença altamente infecciosa a qualquer momento. Isso 
permitirá que eles se protejam e protejam o público em geral contra essas infecções 
(ABDULLE et al., 2022). A pesquisa realizada por Girma et al. (2020) relatam que 
a aplicabilidade do controle de surtos dependerá,sobretudo,da resposta comporta-
mental da sociedade e do nível de adesão às medidas de precaução recomendadas, 
uma mápercepção de risco da doença entre os profissionais de saúde (PS) resulta-
rá em insciência do reconhecimento e tratamento da doença e consequentemente 
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ocorre um aumento na velocidade de disseminação da infecção.

Em relação à percepção de risco os profissionais oscilaram em um nível moderado e 
alto (ABOLFOTOUH et al., 2020;ENABULLE et al., 2021a; ENABULLE et al., 
2021b; ABDULLE et al., 2022), com a percepção diminuída pela idade e conta-
minação (NEUMANN et al., 2021), com risco de infecção grave (GIRMA et al., 
2020).

O risco pessoal percebido pode ser uma expressão da gravidade da ameaça da pande-
mia de COVID-19 e da confiança depositada nas medidas aplicadas para limitá-la. 
Por um lado, impulsiona comportamentos preventivos à uma contaminação como, 
distanciamento social e lavagem das mãos, entretanto prevê resultados negativos de 
saúde mental (NEUMANN et al., 2021).

A gravidade e a probabilidade são dois components envolvidos na determinação da 
percepção de risco. Emoções como preocupação e ilusões de controle, são alguns 
dos componentes psicológicos que podem ser usados para influenciar e estimar a 
percepçao de risco (ABDULLE et al., 2022).

No estudo realizado por Abolfotouh et al. (2022) citam que o maior nível de pre-
ocupação foi observado nas respostas dos profissionais de saúde às perguntas sobre 
medo de infecção de um familiar, medo de estarem locais públicos que possam re-
sultar em infecção, fechamento de escolas e locais de trabalho em caso de epidemia 
e riscos associados com lidar com um paciente febril, obrigação de prestação de cui-
dados para pacientes infectados com Covid-19 e ação do governo para implementar 
o toque de recolher e os períodos de restrição de movimento.

Os resultados do estudo realize do por Girma et al. (2020) indicaram que a pon-
tuação média de vulnerabilidade percebida ao COVID-19 entre os profissionais de 
saúde foi maior do que outras doenças, incluindo HIV, tuberculose (TBC), malária 
e resfriado comum, entretanto à adesão na utilização de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI’s) se mostrou baixa, reforçando a necessidade de intensificar ainda 
mais as formas mais eficazes de apoiarà adesão dos profissionais de saúde às princi-
pais medidas de prevenção.

Os dados provenientes da análise dos estudos demonstram que o a maioria dos 
profissionais tinham conhecimento sobre os fatores de risco e manifestação clínica 
da COVID-19 (ABDULLE et al., 2022).O estudo (ENABULLE et al., (2021b) se 
compara a uma pesquisa feita em um período anterior, e com as mesmas ferramen-
tas de coleta de dados, onde a preocupação sobre a pandemia foi menor. Isso pode 
refletir o impacto e o papel da mídia de massa e do marketing de mídia social na 
maneira como se percebe o mundo e a vida cotidiana nos níveis individual e social, 
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durante tempos críticos. 

O conhecimento e as atitudes influenciam a gravidade e o grau de adesão às medi-
das de proteção individual e ao desfecho clínico. É fundamental que os sintomas 
clínicos da COVID-19 sejam conhecidos e bem compreendidos (ABDULLE et al., 
2022). A percepção de risco expressa a gravidade da ameaça pandêmica, e por meio 
dela é possível delimitar estratégias de medidas de prevenção e controle (NEU-
MANN et al., 2021).

CONCLUSÃO.
Por meio da presente revisão, é possível notar que a pandemia causou mudanças 
no cotidiano de todos, e principalmente nas atividades laborais dos profissionais da 
saúde, que tiveram que se adaptar ao desconhecido. 

Os artigos revisados mostraram que a percepção de risco variou entre os profissio-
nais de saúde entre moderado a alto, coadunadoa profissão, a área de atuação e o 
nível de conhecimento e prática das medidas de prevenção e controle.
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